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Guarda Municipal divulga saldo de
combate à atuação de flanelinhas

A retomada dos jogos de futebol 
nos estádios, ocorrida no final do 
ano passado, somada à flexibiliza-
ção das medidas de distanciamento 
social, levou a Guarda Civil Munici-
pal de Belo Horizonte (GCMBH) a 
reforçar o combate à atuação de 
flanelinhas na capital. O balanço 
do trabalho dos guardas municipais 
neste sentido, referente ao último 
trimestre de 2021 e a janeiro de 
2022, mostra que a coibição a essa 
prática ilegal voltou a ser funda-
mental para garantir a segurança 
e a manutenção da ordem pública 
na cidade. 

De acordo com o coordenador 
de Combate à Ação de Flanelinhas, 
do Departamento de Ordem Pú-
blica (DOP) da Guarda Municipal, 
Humberto Gonçalves, no período de 
outubro a dezembro do ano passado 
foram realizadas 65 operações espe-
ciais em dias de jogos no Mineirão 
e no Estádio Independência. Os tra-
balhos também tiveram como foco 
outras áreas onde o problema ocorre 
com frequência, como a região hos-
pitalar e as proximidades de casas de 
eventos e shows. Os pontos turísticos 
da capital recebem uma atenção 
especial por parte da equipe.

O saldo do último trimestre 
foi de 284 abordagens a cidadãos 
em atitude suspeita, com quatro 
pessoas conduzidas a delegacias, 
50 autuações de trânsito e ainda 
168 informações prestadas pelos 
guardas municipais a turistas. Já 
em janeiro de 2022, a atuação 

ocorreu em dois jogos e teve como 
saldo a abordagem a 37 suspeitos. 
Segundo Gonçalves, a atividade 
de flanelinha, conhecida como 
“tomador de conta” de carros, é 
proibida com base no artigo 118 
da Lei 8.616 (Código de Posturas). 
“É preciso destacar que a forma de 
abordagem de flanelinha geralmen-
te é acompanhada de uma ação de 
extorsão, de ameaça para obter 
vantagens financeiras e de cons-
trangimento da vítima, que por sua 
vez configuram em crimes”, alerta.  

Balanço do ano 
Durante todo o ano de 2021, 

considerando especificamente os 
dias de jogos de futebol, foram 
realizadas 22 operações de combate 
à ação de flanelinhas, somando 
1.521 abordagens a suspeitos e 16 
encaminhamentos de envolvidos 

a delegacias da Polícia Civil.  Para 
a população, a prática desse ato 
ilegal traz insegurança para os pro-
prietários de veículos que precisam 
deixar seus carros estacionados em 
vias públicas quando frequentam os 
estádios, prejudicando a descontra-
ção e a diversão que estes eventos 
costumam proporcionar. 

As denúncias contra a ação de 
flanelinhas podem ser feitas pelo 
aplicativo PBH APP. As informações 
possibilitam que a Guarda Municipal 
faça o mapeamento das áreas com 
maior incidência do problema, bem 
como os horários mais críticos, ado-
tando ações preventivas, por meio 
de operações especiais, sobretudo 
em dias de jogos. Nessas ocasiões, 
além de evitar as tentativas de extor-
são, os guardas municipais coíbem 
também atos de vandalismo, furtos a 
transeuntes (sobretudo de celulares), 
roubos e danos ao patrimônio.
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Uberlândia totaliza doação de mais
de 600 livros em evento comemorativo

Fazer a cultura e conhecimento 
circularem em novas mãos com 
a doação de livros o objetivo de 
uma ação da Secretaria Municipal 
de Cultura e Turismo. Mais de 600 
títulos foram doados para quem 
passou pela entrada do Centro Mu-
nicipal de Cultura e na Biblioteca do 
Roosevelt, em celebração ao Dia 
Internacional de Doação de Livros 
(International Book Giving Day).

Foram vários títulos, gêneros 
literários, livros didáticos e téc-
nicos. A proposta da Biblioteca 
Municipal Juscelino Kubitscheck 
garante o estímulo do hábito da 
leitura e a sustentabilidade entre 
os leitores, como avaliou a dire-
tora da Biblioteca, Lêda Furtado.

“Nossa avaliação sobre o even-
to é muito positiva. A população 
abraçou a ideia e entendeu a im-
portância de manter a cultura em 
movimento. Foram muitas pessoas 
buscando seus livros de interesse, 
além trazerem exemplares que 
foram doados na hora. Nosso 
pensamento é de realizar eventos 
assim mais vezes”, destacou.

Para doar

A população pode repassar 
exemplares para o acervo da 
Biblioteca Municipal na sede, 
situada no Centro Municipal de 
Cultura.  Devido à pandemia, 
o material cedido passará por 
higienização e por um período 
de quarentena, reforçando as 
medidas de segurança.

Os livros também passarão 
por análise feita pelo setor de 
processamento técnico, avaliando 
estado de conservação, pertinên-
cia, atualização, adequação ou 
não do material ao público-alvo 
da biblioteca, limitação do espaço 
físico, entre outros.
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Itabirito adere à campanha global
para redução de emissões de carbono

Reafirmando o compromisso 
com a gestão ambiental, 
Itabirito oficializou no dia 
7 de fevereiro, a associação 

ao ICLEI – Governos Locais pela Sus-
tentabilidade e a adesão à campanha 
Race to Zero. A assinatura do termo 
de cooperação climática aconteceu 
durante o Simpósio Rio Itabirito Vivo, 
evento que integrou a programação 
das Ações Centenárias, no auditório 
do IFMG.

O termo foi assinado pelo pre-
feito Orlando Caldeira (Cidadania) 
e pelo secretário-executivo do ICLEI 
América do Sul, Rodrigo Perpétuo, 
em ato acompanhado virtualmente 
pelo cônsul do Reino Unido em Belo 
Horizonte, Lucas Brown.

Ele ressaltou o pioneirismo de 
Itabirito na defesa do meio ambiente 
e do desenvolvimento sustentá-
vel. “É desafiador esse novo passo 
que estamos dando rumo à trans-
formação ambiental com foco na 
sustentabilidade. Contamos com o 
apoio de toda a população para que 
possamos transformar nossa cidade 
em exemplo na gestão de práticas 
sustentáveis”.

“Essa adesão é um compromisso 
para o futuro. As mudanças climá-
ticas são um problema atual que 
precisa de ações em curto prazo, 
mas também de um planejamento 
robusto em longo prazo. A parceria 
trará os recursos, criatividade e 
inovação para traçar um caminho 
novo para o município”, destacou o 
cônsul britânico em Belo Horizonte, 
Lucas Brown.

Simpósio Rio Itabirito Vivo

O Simpósio Rio Itabirito Vivo, que 
teve seu planejamento iniciado em no-
vembro passado, discutiu novas práticas 
de gestão de qualidade das águas da 
bacia e o desenvolvimento de alterna-
tivas visando minimizar os impactos e 
a ocorrência de enchentes como a que 
afetou o município recentemente.

A mesa redonda reuniu a secre-
tária de Estado de Meio Ambiente, 
Marília Melo; o doutor em Engenharia 
Civil, Mário Cicareli; o conselheiro 
da Brandt Meio Ambiente, Wilfred 
Brandt; a doutora em  Sciences et 
Techniques de l’Environnement, Talita 
Fernanda Silva; e Mário Mantovani, 
da SOS Mata Atlântica.

“A assinatura do Race to Zero 
garante suporte técnico para a reali-
zação de um inventário das emissões 
de carbono em Itabirito, propondo 
planos de ação para redução de emis-
sões, recuperação do rio e de Áreas de 
Preservação Permanente – APPs. Isso 
envolverá poder público, empresas e 

população”, detalhou o secretário mu-
nicipal de Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável, Frederico Leite.

Para a secretária de Estado, a 
discussão em Itabirito afirmou o 
compromisso com o meio ambiente. 
“É um dia muito especial. Itabirito 
está na vanguarda rumo ao desen-
volvimento sustentável, se tornando 
exemplo para outras cidades ao 
discutir boas práticas ambientais na 
gestão das águas da bacia do Rio 
Itabirito e também ao aderir à Race to 
Zero. O desenvolvimento econômico 
precisa ocorrer, mas devemos estar 
atentos à sustentabilidade, ao futuro 
das próximas gerações”, destacou.

O Race to Zero é uma campanha 
global que visa zerar a emissão de gases 
de efeito estufa até 2050, com foco na 
limitação do aumento da temperatura 
global a 1,5ºC. Com a adesão, Itabirito 
se compromete a somar esforços junto 
à população para reduzir a emissão de 
gases e buscar alternativas que viabi-
lizem um cenário de desenvolvimento 
inclusivo e sustentável.
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